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Fêz no dia 1 de Junho 55 anos que Camilo Castelo 
Branco se suiçidou.

Porquê? — A razão principal levou-a êle consigo. 
Só a Deus é permitido desvendar mistérios. E o coração 
do homem tem, às vezes, tão misteriosas razões que a 
própria razão não é capaz de as abranger. Ele que ver
berou, com a eloquência incomparável da sua pêna, o 
suicídio —  mata-se. Ele que conhecia e sabia apontar, 
nos seus livros, tôdas as doenças provocadas pelo ta
baco— fuma a cada instante. Ele que pôde construir, 
nos soturnos do seu quarto, doze casamentos felizes — 
não é capaz de arranjar felicidade para os seus amores.

Camilo tinha um verdadeiro coração de homem. Pe
lo menos na insatisfação e no amor. Ana Plácido interes
sou-o como fruto proibido. Depois de possuída, sucede- 
-lhe o mesmo que a Adão em pleno Paraíso, quando o 
fruto da árvore da ciência do Bem e do Mal deu a co
nhecer ao nosso protoparente tôda a sua nudez.

Estudou no Seminário e não foi padre. Frequentou 
a Universidade e não foi médico. Bateu-se como ca
ceteiro e não foi oficial.

A sua vida é uma luta constante. Uma força o repe
le, outra o atrai. O borboletear de anseios obriga-o a fu
gir desta ou daquela emoção, logo que aspira o aroma.

Mas é como literato que temos de o apreciar. Ca
milo não é apenas um romancista, nem um dramaturgo, 
nem um poeta, nem um novelista histórico, nem um crí
tico, nem um cronista. Camilo é tudo isso e mais algu
ma coisa: E' o maior gramático, o maior estilista e o 
mais eufónico escritor da nossa Literatura. Conhecer as 
obras de Camilo é conhecer o dicionário de Português, 
um dicionário prático, aplicado com precisão, sem a me
nor irregularidade. Em tôda a sua obra literária nota-se 
uma facilidade de dição verdadeiramente genial. Escreve 
como quem fala, e tão magistralmente, e tão castiçamen
te, e tão admiràvelmente que não há particularidade que 
lhe escape, beleza que não aproveite ou perfume sintáctico 
de que não use.

Camilo Castelo Branco, quer queiram, quer não quei
ram (e não querem somente os que, por mais ginástica e 
esticôes que dêem ou façam, jamais conseguirão om
breá-lo) está na nossa História Literária como estrêla das 
mais brilhantes, de um brilho inegualável no género, e 
como atleta da difícil arte de escrever. Joalheiro da frase, 
artista sublime do Belo e do Perfeito, Camilo é o melhor 
mestre para todos os que escrevem e sentem necessi
dade de transmitir o seu eu.

Se Camilo fôsse mais lido, não teríamos escritores da 
actualidade, a quem chamam talentos, que mal sabem 
construir um período com alicerces gramaticais, que igno
ram os segredos dos ornatos linguísticos, que expõem as 
idéias, quando as têm, com palavras frouxas, incolores 
ou desbotadas —  autênticos coxos do Pensamento e da 
Língua pátria.

Ao passarem cinquenta e cinco anos depois da morte 
de Camilo, prestemos homenagem à águia das nossas le
tras, que pairou tão alto, tão alto, que ainda ninguém o 
excedeu, e façamos votos por que as suas obras não só 
sejam lidas mas também frutifiquem em tantos quantos 
escrevem e hão-de escrever a língua portuguesa.

Ferraira Torras.

Os 300 moradores do Bairro de Urgezes
dirigiram uma mensagem a SALAZAR

Damos a seguir, na íntegra, 
& Mensagem que os morado
ra5 do bairro Económico de 
t j rgezes dirigiram, no dia 28 
de Maio, a Sua Excelência o 
Presidente do Conselho:

Senl lor Presidente do Conselho 
Ex telêneia:
Os abaixo assinados, repre

senta» tes dos 300 moradores 
das 78 casas do Bairro Econó
mico d e Urgezes, arrabalde de 
Guimat âis# vêm manifestar a 
Vossa t  ixcelência o seu mais 
profunda sentimento de grati

G A Z E T I L H A Museu de Martins Sarmento
Poucos dias faltam já 
p'ra termos de novo cá 
a Festa das C o s tu re ira s ...
É pelo que li e sei, |
desde já  proclamarei
que vai estar entre as primeiras.

O festival terá tudo:
Fôgo de estrondo e mudo, 
festadas regionais, 
pomposa ornamentação, 
brilhante iluminação, 
e diversas coisas m a is ...

As costureiras, com brio, 
travam já seu dasafio 
para figura fazer.
E as M estras, atarefadas, 
ajudam-nas, infressadas, 
p'ra no Concurso vencer...

Êste ano, segundo li,
só figurarão ali
vestidos, sem complemento.. .
— Quer' dizer: não bá chapéus, 
luvas, turbantes ou véus.
— E' só o simples fa rd a m en to l

Por um lado, não 'stá mal ; 
mas por outro, cada qual 
devia ir a seu g ô sto ...
A toilette variada 
tornava mais destacada 
cada môça no seu pôsto.

E quantas, p’la vez primeira,
— e talvez a derradeira — 
esta ambição matariam:
— Pôr um chapéu de senhora, 
dêsses que se usam agora,
que só p'ra p re ta s ...  serviam!

B e l g a t o u r .

Na Secção de Arte do Mu
seu da Sociedade Martins Sar
mento vão, em breve, figurar 
algumas Obras escolhidas de 
Artistas portugueses, que ali 
serão depositadas pelo Museu 
Nacional de Arte Contempo
rânea.

O ilustre Estatuário, Escritor 
e Director daquele Museu do 
Estado, Sr. Diogo de Macedo, 
tomou a inteligente iniciativa 
de contemplar alguns dos prin
cipais Museus do País com o 
depósito, por tempo indeter-

A Nova E s t a ç ã o  
de  C o v a s

F e r ia d o  M u n ic ip a l

No dia 8 do corrente estarão 
encerrados os estabelecimentos 
públicos, Escolas, etc., por mo
tivo de ser considerado Feria
do Municipal, em homenagem 
ao imortal QIL VICENTE.

Em Covas, onde existia um 
apeadeiro do Caminho de Fer-i 
ro, a pouca distância desta ci
dade, começaram já os traba
lhos para a construção de uma 
nova Estação da Companhia j 
do Norte.

Trata-se de um melhoramen
to, importante sem dúvida, 
motivo por que merece lou
vores a referida Companhia. 
Ocorre-nos, porém, lembrar- 
-Ihe a necessidade que há em 
construir também uma Estação 
nesta cidade — edifício amplo, 
moderno, decente sobretudo, 
que não nos envergonhe aos 
olhos de quem nos visita.

Guimarãis tem, demais a 
mais, incontestável direito a 
êsse melhoramento, pois re
presenta para a Companhia do 
Norte uma apreciável fonte de 
receita.

E Guimarãis tendo direito a 
êsse melhoramento porque há 
tanto tempo anseia, espera con
fiadamente que tão justa pre
tensão seja finalmente aten
dida.

minado, dessas Obras escolhi
das, contribuindo assim alta
mente para a difusão da Cul
tura artística no nosso meio.

E’ de louvar a preferência 
que, a instâncias do nosso ilus
tre conterrâneo o Pintor e Pro
fessor Sr. Abel Cardoso junto 
do ilustre Artista Sr. Diogo 
de Macedo, foi dada, em Gui
marãis, ao Museu da Socieda
de Martins Sarmento, Institui
ção cujos esforços no sentido 
de promover e propagar a 
instrução e a educação popular 
neste concelho são nobremen
te mantidos, continuando-se 
assim uma tradição, que revi
gora e fortalece em novos 
campos de acção social.

Felicitamos a digna Direcção 
da Sociedade Martins Sarmen
to, à qual preside o ilustre 
Homem de Letras Sr. Dr. 
Eduardo de Almeida.

U M A  E N C A N T A D O R A  F E S T A
no Colégio de Nossa Senhora da Conceição

Com o maior brilho realizou-se no 
passado domingo a festa de confra
ternização das antigas alunas do Colé
gio de Nossa Senhora da Conceição, 
uo Campo da Feira.

Começou por unia missa rezada 
pêlo Reverendo Padre José Carlos 
Simões Veloso de Almeida, professor 
do Colégio, com prática pelo Rev. 
P.e Domingos Gonçalves, que fez al
gumas considerações àcêrca do acto 
que se realizava. Em seguida foi ser
vido um magnífico ahnôço, num dos 
mais amplos salões do Colégio, onde 
as antigas alunas confraternizaram e

dão, porque, devido à política 
inteligente que a Vossa Exce
lência, sempre inspirado no 
mais alto e puro patriotismo, 
se deve, foi possível afastar a 
nossa Pátria querida dos hor
rores da guerra que devastou 
a Europa.

Assim os moradores do refe
rido Bairro cuja construção se 

jdeve à acção benemérita de 
! Vossa Excelência, que soube, 
como nenhum Estadista o fez 
ainda em Portugal, trazer às 
classes operárias o bem estar 
e a habitação sàdia e higiénica,

não podem ficar silenciosos 
perante tanta obra de justiça 
realizada.

Aqui estamos, pois, Excelên
cia, a apresentar-vos as nossas 
mais respeitosas saudações, em 
nosso nome, no das nossas 
mulheres e dos nossos filhos, 
afirmando mais uma vez a nos
sa gratidão por tudo quanto 
de Vossa Excelência temos 
recebido, desde a melhoria de 
salários às higiénicas moradias, 
e, além de tais benemerências, 
a circunstância feliz de nos ter 
poupado da morte nos cam
pos das batalhas que ensan
guentaram o mundo,

Bem haja Vossa Excelêncal 
Consinta que, em espírito, lhe 
beijemos as mãos, em sinal de 
reconhecimento eterno 1

Guimarãis e Bairro de Urge
zes, 28 de Maio de 1945.

i (Seguem as assinaturasJ,

recordaram os inolvidáveis tempos da 
vida colegial.

Ali se encontraram várias gerações 
de escolares, que passaram por aquê- 
le modelar e prestigioso estabeleci
mento de ensino que honra a nossa 
Terra.

Aos brindes, falou a antiga aluna 
Ex.m* Senhora D. Maria da Concei
ção Martins Fernandes Pinheiro que, 
em palavras repassadas de sinceri
dade, disse da alegria que tôdas sen
tiam ao encontrar-se reunidas na casa 
que mais colaborou na sua formação 
educativa.

Seguiu-se uma Sessão Solene, presi
dida pelo benemérito vimaranense, 
Ex.m0 Snr. António José Pereira de 
Lima, Provedor da Irmandade de 
N. S. da Consolação e Santos Passos 
e grande amigo do Colégio. Algumas 
das actuais alunas recitaram interes
santes poesias alusivas à festa, tendo 
a Ex.m» Sr.* D. Maria Atcina da Fon
seca Claro pronunciado um discurso 
de fino recorte literário, em que foca
va algumas das principais passagens 
da vida colegial do seu tempo, pres
tando o devido culto às 'irmãs Fran- 
ciscanas hospitaleiras, que há mais 
de cinquenta anos vêm colaborando 
na árdua tarefa de educar e instruir 
as sucessivas gerações escolares que 
têm passado por aquêle estabeleci
mento de ensino.

Honra, pois, à Comissão organiza
dora da festa mais acolhedora a que 
temos assistido. Para ela vão os nos
sos maiores louvores e agradecimen
tos pelo convite recebido, certos de 
que bem o mereceram.

*♦ *
O almôço de confraternização das 

antigas e actuais alunas do modelar 
Colégio, que reuniu cêrca de 200 con
vivas, foi primorosamente servido pe
la Pensão Comercial, de que é pro
prietário o sr. Martinho Ribeiro da 
Silva.

A “Ronda,, da Lapinha

Está definitivamente assente 
que a tradicional «Ronda» da 
Lapinha se efectue no dia 17. 
Nesse dia, como de costume, 
a milagrosa Imagem virá da 
sua capelinha distante, acom
panhada por milhares de fiéis, 
que implorarão a sua valiosa 
protecção, em procissão a es
ta cidade, permanecendo du
rante algumas horas na igreja 
de Nossa Senhora da Oliveira.

Cónego Alberto Vasconcelos

Teve a gentileza de vir à 
nossa redacção agradecer as 
palavras que lhe dedicámos, a 
propósito da passagem do seu 
81.° aniversário natalício, o 
nosso querido amigo rev. Có
nego Alberto da Silva Vas
concelos, o que deveras nos 
sensibilizou. Ficamos muito 
reconhecidos ao venerando sa
cerdote por tamanha gentileza 
e renovamos os nossos votos 
pela continuação da sua pre
ciosa saúde.

VARANDA 

de PILAT0S
Queridíssima Z u :

Há tanto tempo me apartei 
da sua graça, que me sinto em
brutecido e ausente — apenas 
porque já nem sei como aca
bar o muito e importante que 
tenho para lhe dizer.

Renovo primeiro a antiga 
posição de pé-de-alferes, sem
pre, para servi-la, lambido co
mo um rebuçado licoroso e 
para gostar de si, o peito co
mo uma gaiola de canários.. .

Tem que me ter assim — o 
que é muito menos arreliador 
do que fugir lhe uma malha 
das meias e incomparàvelmen- 
te mais agradável do que as 
quatro horas da «permanente».

Seja bonita que é a sua obri
gação !

Escolha a ondulação que mais 
lhe agradar, a ferro quente ou 
água da torneira, eléctrica ou 
química, vire as meias do aves
so (ouvi dizer que parecem 
mais fin as ...)  vire-se tôda 
do avesso, se quiser, com o 
de dentro para fora, mas, am
pare me, ature-me e indulgen
temente ou mortinha por me 
bater, sorria sempre, seja sem
pre a mesma Zu, já que eu 
não posso fazê-la como seria 
reclamação do meu mais que 
tudo e maduro coração.

Vi-a há pouco tempo de lon
ge, mas não tenho ainda a 
certeza, porque, se era Vo
cê, levava à cabeça uma ceira 
de figos.

Tal e qual. O mesmo en
trançado, a mesma palha, o 
mesme formato.

E quedei silencioso, sem lá
grimas e sem tremer. Não foi 
que qualquer coisa, como sem
pre, me não levasse para si. 
Fiquei de longe, a serenar e a 
pensar no que Você não será 
capaz de pôr na sua rica e ai
rosa cabecinha.

Se fizer como as outras, tem 
que escolher. — Tubos de cha
miné de fogão de cozinha, bo
los de noiva, coadores de le
gumes, atados com tanto pano 
que chegaria bem para umas 
calcinhas, canteiros completos

d u p lic a  do F re m ita
Homens: parai os braços no fabrico 
De tanques e canhões.
E coisas monstruosas...
Homens: deixai viver as multidões,
Deixai florir os lírios e as rosas. •.

Homens: parai os braços da montagem 
De enormes bombardeiros 
E barcos colossais -..
Deixai bailar o povo nos terreiros, 
Cantar as andorinhas nos beirais...

Homens: a vida é curta, é nada a vida,
(A morte é tudo!...)
Na vida sede humanos...
Não volteis ao macaco vil, peludo,
Matai vossos instintos de tiranos...

Fazei do aço enxadas e charruas,
Camas para os hospícios 
E berços para inocentes - • •
Matai a ambição, o ódio, os vícios. 
Deixai de rastejar como as serpentes...

Deixai que nas campinas e vergéis 
Yoem as mariposas,
Cresça o pão da pobreza...
Deixai florir os lírios e as rosas,
Divinizai as almas de beleza...
Maio de 1945.

D E LFIM  D E GUIMARAIS.



NOTICIAS D E GUIMARÀIS

C o n tin u a m  o s t r a 
b a lh o s  para a s

Festas da Cidade
A Comissão Executiva das 

Festas da Cidade tem conti
nuado a reunir quási diaria
mente. tratando de assuntos 
que se prendem com a reali
zação das G ualterianas.

A Comissão nas suas últimas 
sessões procedeu ao estudo 
dos projçctos das ornamenta
ções, tendo trocado impres
sões, também, àcêrca dos di
versos números que hào-de 
constituir o programa.

Espera a Comissão poder 
ultimar em breve os trabalhos 
do peditório para, seguida
mente, procurar resolver mui
tos outros assuntos.

Por sua vez a Comissão Or
ganizadora da famosa Marcha 
Gualteriana, não se tem pou
pado igualmente a esforços e 
canseiras para que os seus tra
balhos sejam coroados do 
maior êxito.

Estamos habilitados a poder 
afirmar que a marcha gualte
riana, será, êste ano, um nú
mero que há-de deixar verda
deiramente maravilhados todos 
quantos puderem assistir ao 
seu desfile através das ruas da 
cidade, na noite do dia 6  de 
Agôsto próximo.

Director do
Museu de Alberto Sampaio

Voltou a Lisboa, para a con
tinuação dos seus serviços no 
Ministério da Educação Na
cional, o ilustre Director do 
Museu de Alberto Sampaio e 
nosso prezado amigo Sr. Al
fredo Guimaràis, que faz parte 
da Comissão encarregada de 
redigir o Estatuto dos Museus 
Macionais.

A. «L. DE C A R V A LH O

O nosso ilustre conterrâneo 
e distinto Publicista Sr. A. L. 
de Carvalho endereçou-nos um 
amável cartão em que nos 
agradece as palavras que lhe 
dirigimos a propósito da sua 
retirada para a Cidade do Pôr- 
to. Ficamos-lhe muito gratos 
por essa atenção e renovamos 
os votos de muitas prosperi
dades.

de jardim, cobertos com rêde, 
por causa dos melros, colheres 
de sopa, no meio dum prato 
enfeitado (não sei se é da ta
bela. . . )  e então umas copas e 
abas a parecerem autênticas e 
monstruosas velas de moinho, 
quando não são carapuças de 
enfiar pelas orelhas abaixo ou 
sacos de café virados do avêsso.

Ande, Zu. Escolha, à-von- 
tadinha.

Que me parece bem que Vo
cê se vê aflita, quando trata 
de arranjar a tampa.

O que não admira, andando 
Você sempre a ferver.

Parece que êste ano vai fer
ver muito mais.

O caso é que a moda obri
ga-a a ter as ancas longas, 
prometedoras, e Você andava 
ná pouco escorridinha, como 
uma tábua.

Ponha, se os não tem ao na
tural, uns chumaços laterais e 
ferva para aí dentro dêles, até 
estoirar o fundo da panela.

Não sei quem foi que disse 
que a mulher era uma coisa de 
ombros estreitos e ancas largas.

Andava tudo ao contrário, 
mas êste ano vão-se pôr as 
coisas no seu lugar.

Apenas ficará deslocada, pa
ra eterna arrelia da minha vi
da, a velha maneira como lhe 
quero, inadaptada e compro
metida.

De resto, serei sempre o
Seu primo e flagelo,

Pinto do AI moída.

LU«i jri#«fii a <lilíeiu to fiiíRtriii»

N o  M E U

C a n t i n h o

No domingo, 27.
«Princesa de Portugal» é o 

rodapé d*’ Júlio Dantas
Não é largo; mas nus suas 

estreitezas a «Sociedade das 
Nações» e a História de Por
tugal e a História Universal e 
mil coisas em redor, dão ao 
folhetim um sabor que demons
tra sempre quanto valem aque
la pena e aquele cérebro e 
aqueles ficheiros e tôdas as 
maravilhas dos seus trabalhos.

Sempre e sempre o mesmo 
Jú lio !

*  *  #

De longe a longe, e às vezes 
de quando em quando, o ma
ço das Novidades que serve 
os assinantes de Guimaràis 
some-se no Mar dos Extravia
dos.

Assim sucedeu ao de 12 do 
corrente.

Só hoje me chegou um exem
plar, de longes terras.

Lá vinham as duas felizes 
quadras que o Poeta de Beli- 
nho, a rôgo, remetera de Lis
boa, em pressa telegráfica.

Dizem assim:

«Nossa Senhora das Árvores, 
Descida sôbre a Azinheira...
—A Azinheira cresceu tanto, 
Que deu paz à terra inteira!

Nossa Senhora de Fátima, 
Rosa de Luz, sem igual:
E’ como a tua Azinheira 
A História de Portugal.»

Sempre amei a Poesia.
Mas gosto mais da Verdade.
Em vez de «terra» eu prefe

ria Europa.
A Leninha está de acordo?

Fui sempre mui rabaceiro.
Perdidinho pela fruta.
Isto explica òbviamente por 

que na Exposição no Turismo, 
admirando pategamente os 
quadros variegados, os meus 
olhos se perderam entre as 
duas molduras que ornavam 
frutos. Eram mesmo um ape
tite!

O poder da rabacice!
A q\ia\ rabacice não encon

trei nos Dicionários.
Mas ela dá-me tão bem!
(Calaceiro, calacice; rabacei

ro, rabacice).
A Leninha não concorda?

Quinta-feira, 31.
Ando sempre atrasadinho.
Só agora vi as «Novidades» 

de 24 com o seu lindo fundo.
E’ Serras e Silva felícissimo 

com o «Do Exílio ao País da 
Saudade» —uma síntese políti
ca surpreendente.

O confronto da Imperatriz 
Eugénia com a nossa Rainha 
Visitante é um verdadeiro pri
mor.

Êste é dos seus artigos de 
primeira!

G.

Jiresias a limar

Iniciamos hoje esta nova 
secção, confiada a um espírito 
sereno e destinada a pro
curar pôr termo a certas pe
quenas coisas que só servem 
para causar justos reparos a 
quem nos visita.

Será uma secção ligeira mas 
de interêsse para todos quan
tos se interessam por ver en
grandecido o velho burgo Afon- 
sino.

Oxalá que Anonito consiga 
com os seus reparos reparar 
alguns dos muitos males de 
que Guimaràis enferma, pois 
dêsse êxito alguns louros nos 
tocarão.

Anunciar no
«Noticias de Guimaràis» 
é fazer uma boa propaganda

A  Estafa
T raba lh ar  p a r a  v iver; 
d escan sar p a ra  existir.

Quem trabalha precisa de 
descanso. Sem repouso com- 
pensador o organismo ‘esfalfa- 
-se, abate-se. a saúde altera-se. 
Obiigar um indivíduo a traba
lhar excessivamente, corres
ponde a fazê-lo ingerir um 
tóxico. Quem trabalha sem 
descanso, envenena-se. Ainda 
há pouco tempo tivemos uma 
prova disso numa aposta de 
resistência havida nos Estados 
Unidos entre dansarinos ; após 
36 ou 40 horas de rodopios 
ininterruptos, alguns dêles fale
ceram. Devem ter m orrido 
como tetanisados. Outro exem
plo é a clássica corrida do sol
dado de Maratona que, após 
vencer 40 quilómetros para 
levar a notícia da vitória, caiu 
morto de exaustão,

Estes são casos de intoxica
ção aguda ou estafa aguda. 
O organismo, quando trabalha, 
produz substâncias que preci
sam de ser eliminadas, tal qual 
as maquinas de caminho de 
ferro com as cinzas e fumo. 
No caso humano os resíduos 
são uréa, uratos, sulfatos, lou- 
comainas, etc., que os emunc- 
tórios (órgãos eliminadores) 
tem por função regeitar. São 
êles a pele, os rins, os intesti
nos, os pulmões. Se a produ
ção dêstes resíduos é superior 
à capacidade desassimiladora 
dos emunctórios, — que acon
tece? Entram para a corrente 
circulatória, depositam-se nos 
órgãos essenciais da vida, pro
vocando fenómenos de enve
nenamento, de maior ou me
nor intensidade, conforme o 
grau de fadiga.

No caso da estafa ser mínima, 
porém repetida constantemen
te, a auto-intoxicação faz-se 
lentamente, cronicamente, de 
um modo imperceptível. Os 
indivíduos não dão, a princí
pio, pelo que se está passando 
e continuam acumulando toxi
nas no fígado, nos rins, nêste 
ou naquele órgão, que vai so
frendo maléfica influência, e, 
como acontece com os alcoóli
cos inveterados... terminam 
com as vísceras esclerosadas.

Uma pessoa cronicamente 
estafada, que fôr obrigada, de 
um modo fortuito, a um esfôr- 
ço maior, repentinamente acu
sará taquicárdia, aritmia, bati
mentos rápidos e desordenados 
do coração; a respiração tor- 
nar-se-á ofegante e irregular, 
surgirão dôres pelo corpo, 
prostração, inspetência. Há ca
sos em que sobrevem febre e 
delírio. E’ de observação cor
rente, após um trabalho exces
sivo, quer físico ou intelectual, 
sobrevir insónia ou um sono 
agitado, entrecortado de so
nhos fantásticos ou pesadêlos.

Há milhares de indivíduos 
que devem a sua velhice pre
coce a estafa crónica, às fadi
gas repetidas. São precoce
mente atingidos de artério-es- 
clerose, tornam-se irritáveis, 
impertinentes, obsecados e fa
zem o martírio dos parentes e 
de tôda a gente.

Convém salientar o seguinte: 
as pessoas que vivem em cons
tante ou intermitente exaustão, 
além do mais, apresentam o 
organismo com a energia redu
zida, em estado de menor re
sistência, ein estado de grande 
receptividade mórbida. Cons
tituem fáceis prêsas à gripe, à 
tuberculose, à pneumonia; 
quando adoecem, apresentam- 
-se quási sempre em estado 
grave, porque o rins e o cora
ção não têm capacidade para 
resistir, com vantagem, aos 
embates.

Quem quiser prolongar a 
vida deve poupar o organismo, 
saber usar das 8 horas de tra
balho diurno sem se esfalfar, 
e se por acaso fôr obrigado a 
um excesso, convém, logo de
pois, tomar um prolongado 
banho morno, não frio, bebi
das alcalinas ou ácidas; con
vém, mesmo, tomar um pur
gativo salino, quando se torna 
necessário a imediata desin-

Vai ser brilhante o
Concurso

do VESTIDO DE CHITA
A’ medida que se aproxima 

a data da realização do Con
curso do Vestido de Chita, vai 
aumentando o entusiasmo, o 
que é prova evidente' de que 
o próximo festival atingirá 
aquêle brilhantismo que pre
vemos desde o dia em que a 
idéia foi lançada em público.

Já se inscreveu mais a menina 
Diamantina Matos e já rece
bemos mais os seguintes e vis
tosos prémios: Fedro Nunes 
de Freitas, 1 linda colcha de 
sêda; Dias & Carvalho (Casa 
das Gravatas), uma bolsa; Fá
brica de Tecidos da Cruz oe 
Pedra, Ld.a, um magnífico cor
te de tecido de sêda, para 
vestido.

A exposição dos prémios, 
apenas daqueles que temos já 
em nosso poder, efectua-se ho
je numa das vitrines da Casa 
P imenta (Filial da Casa Alber
to Pimenta Machado) à Rua 
de Santo António, prolongan
do-se até à altura do Concurso.

Bernardo Barreira, hábil or- 
namentista vimaranense, pro
curou-nos para nos dizer que 
ornamentará e iluminará o re
cinto do festival, a ampla pa
rada dos Bombeiros e que 
será absolutamente gratuita 
essa sua colaboração.

Trata-se de uma adesão mais 
e valiosa sem dúvida, que mui
to há-de contribuir para o es
plendor do festival.

No próximo número publi
caremos já o programa dêsse 
festival, assim como a lista ge
ral dos prémios.

À inscrição para as concor
rentes ainda se encontra aber
ta mas encerrará no próximo 
sábado dia 9.

N ota Importante
Surgindo ainda algumas dú

vidas quanto à coníecçâo do 
vestido, publicamos novamen
te as condições:

— Só pode ser usada a chi
ta, quer no vestido, quer nos 
enfeites. E’ preferível que a 
chita seja da tabela, mas per
mite-se o uso de qualidade su
perior.

— O modêlo será o utilitário 
ou de passeio. Portanto não 
são adm itidas concorrentes 
com modêlos de fantasia, re
gionais ou de cerimónia.

— As concorrentes devem 
apresentar-se sem chapéu ou 
luvas, não sendo permitido 
que no calçado apliquem o te
cido do vestido.

Jornal de Noticias
Completou ontem mais um 

ano de existência êste brilhan
te diário da capital do norte, 
que é superiormente dirigido 
pelo nosso ilustre Camarada e 
Amigo Sr. M. Pacheco de Mi
randa.

Jornal de Notícias é um jor
nal com tradição, conhecido 
em todo o pais e que vive in
tensamente na alma do povo 
do norte do país que tem nêle 
o melhor defensor e amigo .das 
suas legítimas aspirações.

Desejando-lhe as maiores 
prosperidades, cumprimenta
mos no seu ilustre Director 
todos quantos trabalham no 
nosso brilhante colega.

toxicação do organismo, no 
sentido de poupar os rins; 
procurar, finalmente, conciliar 
um sono reparador.

Para os auto-intoxicados cró
nicos, é indispensável um regi- 
mem prolongado de repouso, 
com abstracção de trabalhos 
e apreensões; um alheamento 
completo de vida activa, das 
ocupações profissionais. Uma 
viagem de recreio é de magní
fico efeito.

FUTEBOL
A festa de despedida do jo

gador Zeferino Duarte, que 
aqui anunciámos para hoje, 
não se realiza por enquanto, 
visto a Direcção do Vitória 
reconhecer que a actividade 
do valoroso jogador ainda é 
muito útil ao Clube.

A propósito diremos que o 
nosso eco sôbre o assunto es
tava dentro da verdade e nos 
fôrat confirmado por aquêle 
jogador.

Como já aqui dissemos, no 
Campo de Benihevai realiza-se 
hoje, às 16 horas, um encon
tro entre o Vitória e o F. C. 
de Famalicão, encontro que 
está sendo aguardado com 
bastante interêsse pelos des
portistas locais, que já há mui
to e mercê de factos conheci
dos não apreciam o seu es- 
pectáculo favorito.

O F. C. de Famalicão vem 
retribuir a visita que o Vitó
ria lhe fez no último domingo 
e cujo resultado da partida 
foi favorável aos vimaranen- 
ses por 3-1.

Neste encontro os vimara- 
nenses exibiram-se brilhante
mente, chegando o marcador 
a acusar 3-0 a seu favor, ape
sar da tenaz oposição do ad
versário.

Os tentos do Vitória foram 
marcados por Alexandre, 2, e 
por Franklim, 1 .

Os Juniores do Vitória jo
gam hoje com o Desportivo 
Francisco de Holanda.

Na manhã de domingo pas
sado realizou-se, nas Taipas, 
o encontro da segunda mão 
para disputa da «Taça Tira- 
-Teimas», entre os grupos Des
portivo Francisco de Holanda 
e a Associação Académica do 
Norte, verificando-se o empate 
de 2 -2 .

Com êste resultado o Des
portivo Francisco de Holanda 
entrou na posse definitiva do 
trofeu, visto no primeiro en
contro ter vencido por 3-2.

0 (astelo de Guimaràis 
foi ocupada pala M. P.

Na noite de 26 para 27 de 
Maio o Castelo de Guimaràis 
foi também ocupado pela Mo
cidade Portuguesa, que no al
to da Tôrre de Menagem fez 
içar a Bandeira Nacional, e 
que ali permaneceu, entre as 
pedras venerandas do famoso 
Castelo da Fundação, em pa
triótica vigília durante tôda 
aquela noite.

A Bandeira foi hasteada com 
as honras do costume, ecoan
do dentro do Monumento as 
notas vibrantes da Portuguesa, 
assim como o toque de clarins 
e os gritos constantes de Aler
ta e Por Portugal!

E no domingo, levantado o 
acampamento, a M. P. aban
donou de novo o Castelo, on
de foi colher mais uma nobi
líssima 1 çào de civismo.

M flETO DE JUSTIGfl
O progresso é uma aspiração natu

ral do homem. Quando se nos depa
ra a vontade de subir, de ir mais 
além, nada há mais consolador do 
que a recompensa. Somos dos que 
sempre acompanhamos tudo aquilo 
que evoluciona à roda duma vida 
melhor.

E' sem dúvida a melhor divisa du
ma sociedade a vontade firme que ela 
mostra em avançar. E ’ o que ontem 
nos foi dado verificar, na presença 
da completa colecção de finíssimas 
meias e peúgas, que o Sr. António 
X avier tem no seu estabelecimento, 
à R ua P a io  G alvâo .

Aquilo sim — honra a sua casa, 
evitando que as Senhoras da nossa 
terra tenham de recorrer a estranhos 
para a compra dum par de meias. Por 
certo que a ela deve afluir a élite mais 
distinta do nosso meio.

Parabéns pelo que vimos. 9K
llm orupo d« ollanten.

De Semanaa Semana
Arestas a limar

Ao iniciar a publicação de 
Arestas a limar, pretendemos 
sòmente tentar corrigir um 
certo número de anomalias 
que dia a dia se verificam e 
que não se coadunam com o 
desenvolvimento da nossa ci
dade nestes últimos tempos.

Procuraremos dentro de tô
da a isenção dar-lhes publici
dade e chamar a atenção a 
quem de direito para, na me
dida do possível, remediar 
esses males.

E  para começar diremos que 
não está certo:

—  Que os Srs. automobilis
tas atravessem a cidade em ver
tiginosas correrias sem a me
nor consideração pelo público, 
sabendo êles que há uma lei 
que determina a velocidade den
tro das povoações.

—  Que se consinta que pes
soas transportando carrêgos ca
minhem ao longo dos passeios, 
incomodando sempre as criatu
ras que por lá passam ou esta
cionam.

—  Que havendo uma mode
lar « Casa dos Pobres», uma 
infinidade de pedintes andra
josos, na sua maior parte me
nores, andem por essas ruas a § 
mendigar.

—  Que nas artérias mais fre
quentadas da cidade se consin
ta que as sardinkeiras se sen
tem nos passeios a fazer o seu 
negócio.

Anonito.

Posto Regulador
d a  v e n d a  d e  P e i x e

Na penúltima quarta-feira 
abriu ao público, numa depen
dência anexa ao Mercado Mu
nicipal, o Pôsto Regulador da 
Venda de Peixe que, desde 
aquele dia tem sido procurado 
por numerosas pessoas que o 
invadem freqúentemente a pon-, 
to de o serviço ter de ser regu
lado pela polícia.

Trata-se de um melhoramen
to muito apreciável, cujas van
tagens é inútil encarecer.

Informam-nos tratar-se de 
um plano de abastecimento ao 
país, da iniciativa exclusiva do 
Delegado do Govêrno, Coman
dante Henrique Tenreiro, em 
colaboração directa com a Di
recção do Grémio dos Arma-t 
zenistas de Pesca de Arrasto 
a que dignamente preside o 
Sr. Fernando Costa.

Para a boa solução do assun-. 
to a que nos vimos referindo
— a abertura do Posto para a 
venda de Peixe em Guimarãis
— muito contribuíram os srs. 
C»p. José M. de Magalhães 
Couto e José de Oliveira Pinto, 
respectivamente, muito dignos 
Presidente do Grémio da La
voura e Delegado da 1. G. dos 
Abastecimentos e Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal.

Parece que se pensa em mon
tar idênticos Postos Regula
dores em Pevidém, Vizeia t  
Taipas.

Exposição de Pintura

A exposição de pintura de 
António Silva continua aber
ta, conquanto o seu encerra
mento estivesse marcado para 
31 do mês findo. A afluência 
de visiiantes tem sido grander 
encontrando-se vendidos quási 
todos os trabalhos expostos 
— trabalhos que, conforme já  
dissemos, revelam bem o no
tável temperamento artístico 
do expositor.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Aqui é P ortuga l!

Na galeria de frases lapida
res em que os construtores do 
Estado Novo sintetizaram os 
conceitos fundamentais da dou
trina básica da Revolução Na
cional, ficou em lugar de gran
de destaque a eloquente e 
profunda afirmação feita pelo 
Venerando Chefe do Estado, 
ao pisar terra dos Açores, a 
quando da última viagem pre
sidencial: «Aqui é Portugal».

Na simplicidade magnifica 
destas palavras se contém a 
noção inteira de que o impé
rio Português é uno e indivi
sível, e em tôdas as parcelas 
que o constituem vive o prin
cípio anímico duma clara cons
ciência nacional, e se manifes
tam os mesmos imperativos de 
solidariedade colectiva, ope
rando a tarefa comum de ele- 
var-nos a todos ao nível de 
dignos continuadores da His
tória de nossos antepassados.

Nos Açôres, como na Madei
ra, nas Africas e no Oriente, 
é sempre o mesmo Portugal, 
porque lá como aqui se mate
rializam em obra construtiva 
os ecos da voz de ordem de 
•tudo pela Nação, nada contra 
a Nação».

A nova ordenação da escala 
de valores do espírito, o im
pulso dado às obras de fomen
to agrícola, comercial e indus
trial, a política dos portos, a 
construção de escolas, a reno
vação dos mais variados sec
tores da vida — não são uma 
realidade apenas continental: 
são uma insofismável realidade 
portuguesa e imperial.

Ainda há dias o Qovêrno 
promulgava, pelo Ministério 
das Obras Públicas e Comu
nicações, três decretos-leis 
reorganizando a rêde de estra
das das ilhas que constituem 
o distrito da Horta e preven
do para as respectivas obras 
um custo de 50.500 contos. 
Quási ao mesmo . tempo, o 
Sub-Secretário de Estado das 
Obras Públicas deslocava-se 
em visita a tôdas as ilhas da- 
quêle arquipélago do Atlânti
co, para estudar «in loco» os 
mais importantes problemas 
cuja solução dependa, nos 
Açôres, do M inistério das 
Obras Públicas e Comunica
ções.

E’ a política do continente a 
exercer-se nas Ilhas, em per
feito plano de igualdade.

E’ o Estado Novo a ser rea
lidade viva lá como aqui. E’ 
Portugal a ser Portugal, tanto 
no Continente como Além- 
-Mar.

E’ a consagração plena e 
eloquente da eloqiiente e pro
funda frase do Chefe do Esta
do, sintetizando o grande prin
cípio informador da orientação 
da obra imperial do Estado 
Novo em vista à plena unida
de do Império.

" 2 8  D E  M A I O , ,
No dia 28 de Maio esteve 

encerrado o comércio e houve 
tolerância de ponto em algu
mas repartições.

Em vários edifícios esteve 
hasteada a Bandeira Nacional.

Jo aq aim d e S o a sa D ia s
AGRADECIMENTO

A família do saudoso extin
to agradece por êste meio a 
tôdas as pessoas amigas que a 
acompanharam no doloroso 
transe quer apresentando-lhe 
condolências, quer tomando 
parte no funeral, a todos tes
temunhando, públicamente, o 
seu indelével reconhecimento.

Guimarãis, 1 dejunho'1945 

o*, A FAMÍLIA.

Grandiosa Peregrinagão a

N.a 8. da Lapinha
A im ponência das cerim ó n ia* reli> 

g io ia i e a  ProcisaSo E u carística

Devido ao esfôrço de taabalho envi
dado pelo Rev. Lino de Sousa, zeloso 
pároco de S. Lourenço de Calvos, 
dêste concelho, coadjuvado por bons 
católicos da mesma freguesia e de 
outras circunvisinhas, efectuou-se no 
domingo a grande peregrinação anual 
a Nossa Senhora da Lapinha, como 
conclusão do Mês de Maria e em 
acção de graças pela Paz, acto religio
so que se revestiu da máxima impo
nência, com a melhor ordem e muito 
entusiasmo.

Associaram-se a tão edificante ma
nifestação, largamente representados, 
os organismos católicos das seguintes 
freguesias : — Creixomil, Serzelo, In- 
fantas, S . Lourenço de Calvos, Aba- 
ção (S. Tomé) e Abação (S. Cristó
vão), Santa Comba de Regilde e S. 
Martinho de Penacova. Cepãis, Fare
ja, Armii, Gémeos, Vizela (S. João) 
etc., com os seus respectivos párocos 
e lindos estandartes.

Eram 13 hora9, quando as piedo
sas associações chegaram ao largo 
fronteiro à magestosa Igreja de Nossa 
Senhora da Lapinha, em construção, 
sendo, então, feita uma grandiosa 
e entusiástica apoteose à Virgem da 
Lapinha — Protectora da Lavoura.

A chegada do grande cortejo foi 
anunciada com girândolas de foguê- 
les, ouvindo-se lindos e variados 
hinos de louvor a Nossa Senhora.

Momentos depois, foi celebrada a 
Missa Campal pelo ilustrado e virtuo
so Arcipreste de Guimarãis, Rev. João 
do Carmo da Cruz Magro, sendo o 
acto religioso, acompanhado ao har
mónio pela jòcista de Serzedel, Maria 
do Carmo.

Findo o Santo Sacrificio da Missa 
falou o Rev. Dr. Álvaro Dias, distinto 
Professor do Seminário de Braga.

Das 14 às 15 horas houve, no tem
plo de N. S .a da Lapinha, a adoração 
a jesus-Hóstia, com cânticos alusivos.

Após outros actos religiosos entre 
os quais, o Têrço, realizou-se a impo- 
nentíssima Procissão Eucarística em 
que tomaram parte o clero, muitas 
associações religiosas com seus estan
dartes, crianças da catequese e da 
cruzada, e milhares de fieis que, du
rante o trajecto, entoavam, com vivo 
entusiasmo e devoção, lindos cânticos 
em louvor da Virgem-Mãe de Deus e 
a Jesus Sacramentado.

Ao recolher da impouentissima 
Procissão foi dada a Bênção do San- 
tissimo aos fervorosos peregrinos e 
entoado o <Adeu9 à Virgem», impres
sionante cerimónia que encheu de 
comoção a numerosa assistência.

f? ixe  b e m
Para calçado de verão em 

sola e piso de borracha em 
todos os géneros e o mais 
barato, só na goi

CANISARIA MARTINS
A C A S A  DAS  M E I A S

Procissão do Corpo de Deus
Efectuou-se na quinta-feira, 

na forma dos demais anos, a 
Procissão do Corpo de Deus, 
que saiu, êste ano, da paro
quial de S. Sebastião, Domini- 
cas, tendo percorrido o itene 
rário do costume, por entre 
extensas alas de populares.

No extenso e im ponente 
préstito incorporaram-se os 
Colégios do S. C. de Maria e 
de N. S. da Conceição, com os 
seus estandartes, as Confrarias 
do SS .m0 Sacramento de Crei
xomil, Oliveira, S. Paio e S. 
Sebastião, Seminário da Costa 
e Clero da Cidade.

O SS.m® Sacramento era con
duzido, sob o pálio, peio Rev. 
Cónego Alberto da Silva Vas
concelos pegando às lanternas 
os representantes de diversas 
Irmandades, Ordens e Confra
rias da Cidade, com as suas 
insígnias.

Fechava o préstito a Banda 
dos B. Voluntários e uma enor
me multidão de pessoas, entre 
as quais se viam as Filiadas 
das «Marias dos Sacrários».

Durante o percurso da pro
cissão repicaram festivamente 
os sinos e estralejaram salvas 
de morteiros. Das sacadas dos 
prédios pendiam vistosas col- 
gaduras.

**  *

Na quarta-feira à noite uma 
grande parte dos prédios da 
cidade iluminaram as suas fa
chadas, cumprindo-se, dêsse 
modo uma tradição de Gui
marãis.

Sessão da Mesa de 1 de Junho
Sob a presidência do respectivo 

Provedo, Sr. Mário de Sou9a Mene
ses, retiniu a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia.

Depois de lida, aprovada e assina
da a acta da sessão anterior, a Mesa 
tomou conhecimento do seguinte :

a) Dum acôrdo proferido pela Jun
ta de Província do Minho sôbre a 
aprovação das contas da gerência des
ta Santa Casa, referentes ao ano 
findo;

b) Duma carta do advogado bra
sileiro, Dr. Lucas Marques de Sousa, 
dando as informações sôbre as heran
ças de Pedro Duarte Guimarãis e 
António Maria Guimarãis, em favor 
desta Misericórdia.

— Foi lida uma carta da casa de 
Siemens, participando que em virtude 
do Decreto-Lei 34.600, de 14 do mê9 
findo, se encontra temporàriamente 
impossibilitada de realizar qualquer 
tran9acção, motivo porque não podem 
as instalações dos Raios X  ser inau
guradas no próximo dia 13, conforme 
a vontade desta Mesa ;

— Resolveu mandar celebrar uma 
missa no dia 13, dia de Santo Antó
nio dos Capuchos, às 8 horas e 
melhorar as refeições no Hospital e 
Asilos;

— Verificou estarem cumpridos to
dos os legados e foi aprovado o 
balancete do Cofre, apresentado pelo 
Sr. Tesoureiro;

— Registou, com vivo reconheci
mento, os seguintes donativos:

Dos Srs. João Ribeiro da Cunha, 
Filhos, 3.C0:;$00; do Sr. Manuel An
tónio de Castro, 505000.

— Além dêstes foram tratados mais 
outros assuntos de interêsse para esta 
Santa Casa.

Conheça a  sua terra
Já via a colecção de meias 

— no
X av ier ?

C i c l i s t a  i n f e l i z

Ao cair da tarde de sexta- 
-feira, quando descia a monta
nha da Penha, montado numa 
biciclete, foi de encontro a um 
dos marcos da estrada o caia 
dor Octávio Afonso, de 19 
anos, natural da freguesia, de 
Garfe, que sofreu um grave 
ferimento na cabeça.

Conduzido ao Hospital da 
Misericórdia pelos Bombeiros 
Voluntários, aii foi socorrido 
pelo Sr. Dr. João Afonso de 
Almeida, tendo ficado inter
nado.

Festas de SANTA CATARINA

Promovidas pelos Caçadores 
e atiradores Civis de Guima- 
râis, realizam-se nos dias 15 e 
17 do corrente, na Penha, as 
tradicionais Festas de Santa 
Catarina, que êste ano prome
tem revestir extraordinário bri
lho. Conquanto não esteja ain
da definitivamente elaborado 
o programa, sabemos que ha
verá, no dia 16, à noite, con
certo no Jardim Público e fo
go de artifício, e, no dia 17, 
luzidas solenidades religiosas, 
em honra de Santa Catarina 
da Serra, com missa cantada, 
sermão, procissão, etc., torneio 
de tiro aos pratos, almôço de 
confraternização e arraial com 
fogo, música e outras diver
sões.

Minha Senhora:
jtícredite que para meias 

é a nossa casa gn

“Coja dos Caixeiros”
Concer to  C u ltu ra l

O último concerto cultural 
da época, da S. F. V., a que 
já nos temos referido, realiza- 
-se com o programa já publi
cado, no dia 11 do corrente e 
promete revestir o maior bri
lhantismo.

M E U  C A R O  A M I G O  
Uendo*lhe camisas e peú
gas sempre mais barato.

“Jíoja Ó08 @aixoiros„

Pedido de casamento

TEATRO JORDÃO
Hoje, à s  15 e às 21 i/2 horas

£> o r» o th y  la a m o u p  numa aventura de amor nas longín- 
------- quas e sempre tentadoras paragens dós trópicos: ---------

A  Ilha do Arco-íris
- - - - - - - - - - - - - - - -  Um desldmbramento de côres naturais! - - - - - - - - - - - - - - - -

Q u a rta - fe ira , 6, à s  21 1/2 h o ra s  1

Em benefício da CONFERÊNCIA DE S. VICENTE DE PAULO, 
da freguesia de N. S. da Oliveira (Secção de Senhoras)

A« pausado segunda-feira, 28 de 
Maio, fo i pedida em casamento a pren
dada menina Ana de Oliveira Varela 
A. Almeida, filha estremosa do concei
tuado comerciante desta cidade e nosso 
bom amigo sr. Ovídio Varela A. Almei
da e da sr.* D. E rcllia  de Oliveira Va
rela a . Almeida, para o sr. Orlando 
Machado Gonçalves, proprietário, de 
Carrazeda de Montenegoro, filho da 
sr.* D. Maria da Luz M. Gonçalves, 
professora do Colégio Dublim, de B ra
ga, e do sr. Avelino Gonçalves, já  fa 
lecido.

O pedido fo i realizado pela mãi do 
noivo.

Aos noivss desejamos as maiores 
venturas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Um dos mais surpreendentes espec- 
tácalos musicais em tecnicolor: — M f l R C f i f l  I
com  D I N A H  S H O R E  e D A N A  A N D R E W S

S e x ta - fa ira , 8 , à s  21 */2 h o r a s  t

A D I V E R T I D Í S S I M A  C O M É D I A :

Assim í que das gostam
c o m  ò l í v i a  d e  á f a v i l l a n d  e ã ( e n r y  p o n d o

Ds amores dos estudantes e o entusiasmo pelas conpetíções desportivas

O A S A  O H C A FA R .IO A
( K K G I S T A I J A )

0 . Rita Neves Colnarãis
Após dolorosos sofrimentos e con

fortada com todos os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, finou-se, no 
domingo, na sua residência, à Rua 
Dr. José Sampaio, a Sr.* D. Rita Ne
ves Guimarãis, possuidora de acriso
ladas virtudes, filha do nosso amigo 
Sr. Agostinho das Neves Guimarãis, 
irmã da Sr.“ D. Emília das Neves 
Guimarãis Gomes, cunhada do nosso 
bom amigo e estimado farmacêutico 
Sr. Henrique de Sousa Correia G o
mes e sobrinha do também nosso 
prezado amigo Sr. Acúrcio das Ne
ves Saraiva.

A extinta contava 54 anos e era 
bastante considerada no nosso meio, 
sendo bastante sentida a sua morte.

O seu funeral realizou-se na terça 
-feira, às 11 horas, no templo de N. 
S * da Oliveira, com a assistência de 
numerosas pessoas e o cadáver foi 
removido, a seguir à missa do corpo 
presente, para o Cemitério de Atou- 
guia.

A tôda a família enlutada apresen
tamos sentidas condolências.

C o p p e s p o n d e r t t e s  B a n e á p i o s
jjjj Oepositápios de Tabacos e Fósfopos
jjjj Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão
lllj P r o d u to s  d a  CUF «  Adubos, enxofre, e tc . 
1  Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 
||j SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Chás — Papelaria — Perfumarias 
jlii Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco Pereira da SiWa Quintas

Aniversário lotuisi
Passando na próxima sexta-feira, 

8, o aniversário da morte do Sr. Jo 
sé Maria Félix, saUdoso Director- 
-professor das Escolas Primárias da 
V. O. T . de S. Francisco, os alunos 
do mesmo estabelecimento de ensi
no primário mandim celebrar, na
quele dia, às 9 Vz horas, na cap .la 
de S. Francisco, uma missa por su- 
alma.

Santo Aitioit, 1. Joio 1 1. Pedro

do M e
Diversas Notioias
Pelo €nsino

Nt dia 18 de Junho proceder-se-á 
à adjudicação, por concurso público, 
da construção da Escola Primária 
T o rres  C a r n eir o , da freguesia de 
Serzedelo, senJo a base de licitação 
de 57750^ 00.

No mesmo dia proceder se-á tam
bém à adjudicação da obra de cons 
trucão da estrada municipal do Alto 
de S Simão ao lug^r do Outeiro de 
Cales — empedramento — sendo a 
base de licitação de 86911^00

festas ao S. João
Este ano haverá ruidosos festejos 

ao S. Jóão no lugar da Ponte de 
Santa Santa Luzia e em Covas, com 
arraiais e muitas diversões nos dias 
23 e 24.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 4. os nossos prezados ami

gos srs. Henrique de Sousa Correia 
Gomes, estimado farmacêutico e Fran
cisco Maetins ;  no dia 6, 0 nosso p r e 
zado amigo e conceituado comerciante 
sr. Jo ã o  Garcia de Almeida Guimarãis; 
no dia 8, o nosso querido conterrâneo 
e amigo sr. Manuel de Sousa Guise, 
conceituado comerciante, residente no 
Pôrto; a sr.* D. Ju liela  Helder de 
Sousa Guerra Pistone, esposa do dis
tinto médico dos Hospitais Civis de 
Lisboa, sr. Dr. Tito Pistone e filha do 
nosso querido amigo e distinto Oficial 
do Exército sr. Coronel Henrique A l
berto de Sousa Guerra e 0 nosso bom 
amigo e estimado industrial sr. Jo ã o  
Fernande8.

Fez anos no dta 1 0 nosso bom am i
go sr. Jo s é  de Freitas Neves.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
-Ihes os seus comprimentos respeitosos 
de felicitações.

Doentes
Tem passado ligeiramente doente a 

senhora D. Luísa de Araújo Fernan- 
des Guimarãis.

— Tem experimentado sensíveis me
lhoras o nosso prezado amigo sr. Cons- 
tantino Satttoalha.

— Da Ordem da Trindade, do Pôrto, 
onde fo i submetida recentemente a uma

intervenção cirúrgica, regressou há dias 
a esta cidade 0 nosso prezado amigo 
sr. Domingos Alves Machado.

— Na mesma Ordem, também foi su
bmetida, recentemente, a uma operação 
a distinta professora sr* D. Tereza de 
Jesus da Costa Nogueira de Almeida, 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Amadeu Almeida. A doente tem expe
rimentado sensíveis melhoras.

—  Tem passado doente a sr.* D, 
Virgínia Pereira dos Santos, extremosa 
mãe dos nossos bons amigos srs. 
Eduardo e Benjamim Pereira dos 
S an tos.

—  Também tem estado incomodado 
0 nosso prezado àmigo sr. António 
Guise.

— Esteve bastante doente mas já se 
encontra felizmente em vias de resta
belecimento, 0 nosso prezado amigo e 
distinto clínico sr. Dr. Bonfim Martins 
Gome.

— Tem passado também ligeiramen
te incomodado 0 nosso prezado amigo 
e distinto clínico sr. Dr. Alexandre 
Brito Sampaio.

—  Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado amigo sr. Major Alberto Car
doso de M. Menezes (Morgaride).

A todo8 os doentes desejnmoa 0 mais 
breve e completo restabelecimento.

Partldaa • ohegadas
Reqressaram de Lisboa os nossos 

prezados amigoe srs. Comendador Al
berto Pimenta Machado, Antônio Al
berto Pimenta Machado, Bráulio Tei
xeira Carneiro, Pedro Nunes de Frei
tas, Eduardo Pereira dos Santos e 
Francisco Aguiar.

— Acompanhado de sua espôsa re
gressou de Lisboa à sua casa das Caí
das das Taipas, tendo-nos dado 0 pra
zer da sua visita, o nosso bom amigo 
sr. José Ribeiro de Castro.

— De regresso dos Açores, deu-nos 
o prazer da sua visita 0 nosso estima
do conterrâneo e amigo sr. Fernando 
Figueiredo.

— Deu-nos na quarta-feiro última o 
prazer da sua visita 0 nosso querido 
amigo e abast ido proprietário em In
flas, 0 sr. Manuel Fernandes Pôrta.

— Vimos nesta cidade 0 distinto 
publicista e nosso conterrâneo sr. 
A. L. de Carvalho.

— Regressou de Coimbra, 0 nosso 
prezado amigo sr. Eduardo Lemos 
Mota.

—  Com sua família tem estado na 
Póvoa de Varzim o nosso prezado atni- 
go sr. Ernani Silva Guimarãis.

— Acompanhado de sua espôsa, en
contra-se em Lisboa, com alguma de
mora 0 nosso bom amigo sr. Dr. Fran
cisco Fernandes.

—  Regressaram da Capital os nos
sos prezados amigos srs. Antônio Al
berto Pimenta Machado, Antónia de 
Sousa Lima e Sebastião Mendes.

— Regressou dos Açores, onde huvia 
ido em viagem comercial da importan
te Casa Alberto Pimenta Machado, 0 
nossa prezado amigo sr. Antônio Ro
mano,

Fogos vistosos para estas 
tradicionais e populares
------------  Festas ------------
Grande sortido na 920

&asa ias cféovióaóes
Guimarãis.

Agradecimento

Maria do Céu Mendes Silva 
e António Silva vêm por êste 
meio testemunhar o seu reco
nhecimento a tôdas as pessoas 
que directa ou indirectamente 
tiveram a amabilidade de se 
informar do estado de saúde 
de seu filho, António José 
Mendes da Silva, quando do 
desastre ocorrido numa vista, 
e do qual já se encontra quási 
bom. 914

Hão vá fora!
Veja primeiro 0 que 

lem cá:
Vá ao X A V I E f i  da 

Rua Paio Galvào. »»

Pior de T ilia  e Loureiro
Compram-se aos melhores preços 

do mercado. Duarte Carlos Cabral, 
Ld.*, Rua Dr. Sousa Viterbo, 116-1.° 
Pôrto. 922

Lêde e assinai o 
“ Notícias de Gúimarãis „

ÀMuihep dos meus sonhos,
A Vizinha do Lado e a s  se
nhoras e legan ies , só usam  
m eias d a  CASA DAS MEIAS.

Sortido Oozrrpleto

CAM ISARIA M ARTIN S
A C A S A  D A S  M E I A S

900

ô amor à Terra e à Qrei —
eis 0 nosso lem a.
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Dicionários adoptados nesta Secção:— Torrinha, Moreno, Povo, (compl.),Ro- 
qnete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

PROTÉTICAS j

Cabe agora a vez às charadas pro- j 
téticas, cujo sisteina de coufecção é no 
mesmo geito das aferesados, cou< a di
ferença de qne nestas se snprime a pri
meira sílaba, enquanto que na» proté- 
tiras, como o vocábulo prótese indica, 
se aumenta a primeira sílaba.

Assim, depois de arranjarmos um 
têrmo com determinado número de sí
labas, colocamos-lhe no princípio raais 
uma de maneira a formar nova palavra.

Ora vamos lá construir uma charada 
protética:

Falta involuntária, merece perdão. 1 
— 2-3

Para decifrarmos, portanto, esta pro
dução, temos de procurar um sinóuituo 
de falta com 2 sílabas de modo que, 
acrescido de raais uma sílaba no priu- 
cípio, dê um significado de perdão.

£2, então, encontraríamos o têrmo 
Oialpa como sinónimo de falta, o qual 
com maia a sílaba d a s  no início dará 
d a s c u lp a ,  que é um siguificado de 
perdão

PROTÉTICAS

1) Desperdiça o sen tempo qnetn,
não corrigindo pela palavra, 
procura corrigir pela chibata. 
- 2-3

Salreu CARLOS DO CANTO.

2) Com atenção na vida, alcança-se
bom dm. — 2-3

Lisboa COPOFÓNICO (G. X.).
3) A verdadeira crença é a melhor

co rapem. — 2-3
Setúbal SADINO.

4) O homem é o dualismo estranho
da matéria, que é transitória, 
e do espírito, que é etern o . 
- 2-3

V. N. de Gaia OON RANFE.

5) Dar não basta, é preciso saber
dar. — 2-3

Pórto REI TEXAI.
6) A chama do Amor, se a abafam

mais brilha. — 1-2 
Pôrto A. L. C.

PA LA V R A S CRUZAD AS
D edicado a  «LAQE», com os 1 T.° 1 5 2  (a prémio)

meus cumprimentos. 
PESA-FORT UI — (Ouimaráis'.

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10  11

*  1
ENUNCI ADO 2

Horizontais: 1 — Agi
tou ; espécie de auitnal car- 3 
nlvoro. 2  — Raiva; moeda . 
alemã. 8 — Apelido ; con
cordes; ofdrece. 4  — Pauo g 
com anúncios e que pende 
diante do pano de bôca, nos 6 
teatros; unidade de pressão 
empregada na medida da 7 
pressão atmosférica. 5 —No- „ 
me de homem; esforço-me. 0 
6 -Nome de mulher; preu- 9 
do. 7  — Tecido forte, de li
nho ; parte interior dum cor- 10 
po. 8 — Caixilho com que 
se guarnecem os vãos das H 
janelas ; evitar. 9  — Alto 
a í!; espadarte; adeus. 10 — Dormi; alguns. 11 — Sinal que servia para no
tar & margem as passageus duvidosas ou erradas duui livro; sôbreiâmara.

Verticais: 1 — Confusa; passo de dança em que com um pé se fartava o 
lugar do outro. 2 — Designação de dúvida; arco <ie ferro na tueaa do jôgo do 
truque. 3  — Seja!; nojo; abrev. de nordeste. 4  —  importunam ; bom gôsto. 
5  — Proveitoso; planta gramínea. 6 — Tecido de algodão do Lsvaute; larva 
que se cria nas feridas dos animais. 7  —  Ultima parte do intestino delgado; 
pardo. 8 — Cerce; hidrofobia. 9  — Ataque de paralisia; listrar de côres di
ferentes; dó (nota musical). 10 — Namorados; psqueua. 11 — Animal da 
classe dos aracuideos; entornado.

Prémio: “O Pecado», obra de Pedro Homem de Melo.

///

C R U Z H D I S M O  P f l R f i  T O D O S

1 2  3
|2sT.°

4 5
1 5 3

6 7

1 ! 1
2 ■
3 □
4 ■ ■
5

6

7
8

9

10 ■

11 ■ r i

.

ENUNCI ADO
8 9  10  11 H orizontais: 1 — An-

ciosa; rua estreita. 2  — Pe
dras para amolar; ligo. 3 — 
aqueles ; singulares. 4 — 
Leitor ; zombou. 5  — Tra
balho muito activo; espaço 
de doze meses; levauta. 6 -  
Parelha; tua pessoa; entre
gas. 7  — Outra cousa; so
vaco. 8 — Engomar; mesa
da. 9  — Prou. pés.; viração. 
10 — Gemido ; pequena ha
bitação. l l  —  Reprimidos.

Verticais : 1 — Deus te 
salve !; safar. 2  — Profiro. 
3  — Sacrificar; medianas. 4 
— Quautidade; agrupo. 5  — 
Aquelas; pusera data em. 
6 — Mármore fiuíssimo. 7  — 
Argila; muito grande. 8 — 
Letra grega; palavreado. 9 

10 —  Escute; ó. 11 —  Suasivos.—  Toiradas; quatrocentos (núm. romana)

JOMO DE GUI — (Guimarãis).

::::::

ANTIGUIDADES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / ! 
CRISTAIS E VIDROS DOURA-! 
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA- i 

DROS E TAPEÇARIAS: j
Compram-se ao melhor preço e va-1 

mos vêr a qualquer parte. |
Carta ao Apartado, 41 — ESPI  N H 0 I

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA OE VARZIM

fcU
Oficina do Ourivesaria -  Relojoaria 

•  Joalharia -  Gravadoras -

!i:t; muniu:

B O M  E M P R Ê G O  
D E  C A P I T A L

Vendem-se 2  moradas de casas de boa 
construção, em pedra, sitas num dos 
mais belos locais de S. Torcato. In
forma: Av. Miguel Bombarda, 32-3 8 .

h O e l ^

Toma-se de arrendamento 
para pequeno armazém. 

Informa-se nesta Redacção.

IIM1 pripipi 1 «liticiu di fiaiaariii»

Livros & Jornais
Jogos de Água =  por Ernâni de 

Melo Viana.
Diga-se o que se disser, Portugal é 

uma terra de poetas. Aqui ou além, 
hoje ou àmaniiã, surgem novas mu
sas, coritinuadores de outras inusas, 
que se propõem dedilhar todos os 
sentimentos nobres e altissonantes, 
tôdas as emoções íortes e imperecí
veis. E dos silvados da vida, desta 
vida por vezes tão desconcertante e 
enfadonha, esvoaçam roussinóis me
lodiosos. E’ 0 caso de Ernâni de Me
lo Viana. Novo, cheio de confiança e 
fé vem para o mundo das letras com 
tôda a sua sensibilidade e com os 
melhores sorrisos do seu estro. De
mos a vez ao poeta :

Pedi-te um beijo emprestado
Por me 9entir em apuros!
Mas fiquei mais desgraçado
Ao ter de pagar os juros ! . . .
Mudar d’amores cada dia
E’ coisa que se concebe :
—  A sombra também varia,
Conforme a luz que recebe!...
As quadras de Melo Viana são as

sim simples, melodiosas e ritmadas. 
Se a rédondilha é o verso mais genui
namente português, o que não quere 
dizer que stja o mais fácil, Melo Via
na sabe tratá-lo com cuidado e conse
gue etn certas quadras o que muitos 
não conseguem numa poesia mais di
fusa : Exprimir todo o pensamento. 
Parece-nos que é nas quadras que o 
poeta tem mais tnéhto. E’ que, aí, o 
seu à-voutade é mais amp'o. a sua 
veia mais espontânea e o conjunto 
mais sonoroso. No entanto, a esmo, 
transcrevemos o soneto «búzio» dedi
cado ao ilustre escritor Fernando de 
Araújo Lima :
Ouvindo a vor do mar, perdida na diatânoia,
Na hora do silêncio atónioo e vazio,
Passa dentro de mim, um gélido arrepio.
Que se perde no ar, em triste ressonância!

Ouvindo a voz do mar, em demorada ânsia,
Um desejo qualquer, anémioo sombrio,
Escurece 0 msu peito onde só mora 0 frio 
Duma recordação . .  no fumo da d is tân c ia .. .

Ouvindo a voz do mar, nas horas fugidias,
Quando a tarde estremece em lentas agonias,
A vida me recorda um sonho insatisfe ito . . .

E procuro, no mar, um ponto, uma guarida,
Onde possa lançar na onda enfurecida,
Este búzio que trago a soluçar no jveito I . . .

—  Edição do autor.

0  grão-tirano — por We>ner Ber- 
gengruen.

Se não dispuséssemos de tão pouco 
espaço, muito teríamos a dizer sôbre 
êste romance. Assim, iimitar-nos- 
-emos a uma apreciação geral e muito 
sumária, s6  de forma a que o valor 
da obra e a agradibilidade que a sua 
leitura nos proporcionou ressaltem de 
pronto, embora pàiidainento. Trata- 
-se, de facto, de um romance esplên
dido, no mai9 rigoroso sentido que 
esta palavra possa ter. Alicerçado em 
bases inconcussas de bom edifício li
terário e construído sem arrebiques 
imaginativos, com linhas sóbrias, 
admiràveimente simples e ao mesmo 
tempo perfeitas e elegantes, «O grào- 
-tirano» é um romance que e9tá des
tinado a causar grande sucesso no 
nosso meio onde, a par de obras de 
inegável valia, se têm traduzido ni
nharias 9Ó para entreter, se é que 
chegam a entreter. O autor começa 
s“m grande animação. Depois, subju
ga-nos com a maleabilidade do seu 
estilo e com o majestoso da sua ima
ginação. O romance encerra uin fun
do social referentemente à fôrça in
dómita de um querer despótico e 
bruto. Reflete um clima diferente do 
nosso, mas expõe uma idéia univer
sal, porque é igual ou aparentemente 
igual em qualquer pais e em qualquer 
raça : — a luta do bom contra o mau. 
Onde está 0 homem perfeito? PoJerá 
haver perfeição no homem? E a im
perfeição a que abismos no9 expõe?! 
«O gráo-tirano* é um dts melhores 
romances publicados êste ano e é um 
romance da nossa época, na essência 
e no desbobinar do assunto. (Trad. 
de Maria Tereza Amado Neves. Ed. 
da Editorial Avis, Lisboa).

0  M eio-M aluco— por Gino Saviottl.
Qino Saviotti é um dos mais con

ceituados escritores italianos. Este 
romance, que há pouco recebemos, 
mostra, exuberantemente, as qualida
des literárias do autor do «il fratello» 
e de outro9 livros que obtiveram hon
rosos prémios. Tudo aí nos surge 
sorridente e caridoso como uma ma
nhã de Veneza. Ductilidade de assun
to, variedade de motivos, largueza de 
exposição, bom estudo de caracteres
— eis as principais virtude9 de «O 
meio-maluco*. Ós personagens, além 
de bem delineados, estão adentro do 
seu campo de acção que tudo o que 
fazem é coerente e admissível. Por 
tudo, «O meio-maluco» é um dos 
bons romances da colecção «Roman
ces Célebres». (Trad. de Berta Rosa 
Limpo. Ed. da Editorial Gleba, L.a
— Lisboa).

F. T.

Escravos da Morte =  por Guedes 
de Amorim.

Acabamos de receber o novo livro 
de Quedes de Amorim, o grande es
critor portuguèes por vezes tão pouco 
justamente acarinhado pelo público 
inas que, para honra de todos, a Aca
demia das Ciências galardoou com o 
Prémio Ricardo Malheiros, a maior 
recompensa literária do nosso país. 

Quedes de Amorim é, 9em dúvida,

M o re ira  de Cónegos
em F e s t a

Bênção e colocação da primeira 
pedra da nova Igreja — Entusiás
tica recepção a Sua Ex.a Rev.ma 
0 Senhor Arcebispo Primaz

Constituiu uma autêntica manifes
tação de fé e bairrismo cristão, a 
bênção e colocação da primeira pedra 
da Nova Igreja de Moreira de Cóne
gos. Quimarãis, monumento que uma 
vez levantado, atestará perpètuamente 
os esfôrço dinâmico dos bons filhos 
desta progressiva paróquia, que se 
abalançaram nêste momento a uma 
obra tam difícil como necessária.

Eram onze horas e meia, quando 
Sua Ex.* Rev.ma 0 Senhor Arcebispo 
Primaz, chegou aos limites de Morei
ra de Cónegos.

Os primeiros foguêtes subiram ao 
ar acompanhados de calorosos vivas

0  automóvel, conduzindo Sua Ex.a 
Rev.ma deslizava mansamente atravéí 
da estrada, caprichosamente tapetada 
de flôres, em direcçào ao local onde 
vai erguer-se o novo templo.

Foi então que Sua Ex.a Rev.ma foi 
alvo de uma entusiástica recepção por 
parte dêsse povo crente e laborioso a 
cujos destinos espirituais preside o 
Rev. P.e Ezequiel de Freitas, alma de 
apóstolo, incansável na faina gloriosa 
de melhorar espiritualmeute a fregue
sia de que é pastor.

Tendo-se paramentado na capelinha 
de Santa Marta a poucos metros do 
local da nova igreja, o ilustre Prelado 
dirigiu-se em procissão para a igreja 
paroquial, debaixo de uina chuva de 
flôres.

No templo, pequeno para tam po
pulosa freguesia, Sua Ex.a Rev.m* 
agradeceu, comovido, a recepção de 
que fôra alvo e incitou todos os morei- 
renses a contribuir generosamente 
para o levantamento da nova casa do 
Senhor.

1 endo dado a bênção apostólica a 
uma grande tnultidào, bua Ex.a Rev.ma 
dirigiu-se para o presbitério onde foi 
servido um primoroso banquete.

No fim Sua Ex.a Rev.ma brindou 
pelas prosperidades de Moreira de 
Cónegos. O Rev. Pároco agradeceu, 
em nome da freguesia, as palavras do 
Sr. Arcebispo Primaz e fez votos ao 
Céu, para que a Divina Providência 
conserve por muitos anos a preciosa 
vida de Sua Ex.* Rev.ma.

Eram três horas, quando o ilustre 
Prelado saiu da residência paroquial, 
rfírigmdo-sê de novo para a igfreja 
a-fitu-de confirmar na fé aqueles que 
se encontravam devidameute prepara
dos.

Antes, porém, de administrar o 
Santo Crisma, Sua Ex.a Rev.ma falou 
de novo aos fiéis, expondo lhes clara
mente a eficácia dêate grande Sacra
mento que no9 faz soldados de Cristo.

Paraninfaram e serviram às primei
ras e segundas lavandas as pessoas 
mais gradas da freguesia.

Finda a cerimónia, Sua Ex.a Rev.ma 
presidindo a um luzidio cortejo, diri
giu-se novamante para o lugar onde

um dos nossos escritores mais fortes, 
originais e humanos. Na descrição 
dos tipos e das almas dos humildes, 
das tragédias da terra ingrata, das 
serranias inóspitas ou das vielas e al- 
furjas das cidades do vicio, Guedes 
de Amorim não tem talvez par entre 
nós. O seu léxico poderoso e a sua 
vibração ao erguer as suas novelas 
belíssimas e profundamente etnocio 
nautes guindaiu-no à mesma altura de 
um Aquilino ou um Ferreira de Cas
tro. E tôdas as suas qualidades, que 
sao excepcionais aparecem, mais do 
que nunca pujantes, neste seu novo 
livro, «Escravos da Morte», talvez a 
sua obra-prima, que a Editorial Enci
clopédia, Ld.a, oe Lisboa, acaba de 
lançar em e iiçào estuei adíasima e que 
bem merece aicauçar um grande êxito.

A Inundação =  por Emílio Zola
O gigante das letras que foi o au

tor de Nana e Taberna, Fecundida
de e Germinal é, sem uúviua, um 
do9 autore» mais discutidos de tôdas 
as épocas e as opiniões divtdem-se 
quanto ao valor da sua «literatura so
cial», se bem que ninguém, de boa 
fé, negue o seu portentoso génio li
terário, a sua envergadura de escu 
tor dotado de uma visão ciclópica das 
coisas e dos seres e de um poder de 
sugestão que talvez náo seja igualado 
por nenhum outro escritor dos tem
pos modernos. A sua obra é coniie- 
cidissima em Portugal; eias nem tô- 
da tem sido publicada na nossa lín
gua. Precisamente acaba de ser agora 
editada, com requintes de pci feição 
na apresentação gráfica e na uadu
ção, uma obra que, sem ser das mais 
conhecidas é, decerto, ousamos atir- 
má-lo, a mais intensa, a mais trágica, 
a tnais inesquecível de tôdas as suas 
criações. Ekctivamente, em «A inun
dação*, o grande Emilio Zola aban
dona a sua forma de romance social, 
de catequizador, de sinibolista, des
crevendo apenas um conflito humano, 
e vibrante, resultou uma cora literá
ria, tôda eia genial, daquelas que, 
uma vez lidas, uutica mais poderu es
quecer-se. A aparição dèste belo vo
lume em português deve-se à presti
giosa Edito, ul Encioopédia, L.a, de 
jLsboa*
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vai ser erecto o magestoso templo 
a-fim-de benzer a primeira pedra.

B ê n ç ã o  e c o lo c a ç ã o  da  
p r im e ir a  p e d ra

Foi feita ao microfone uma peque
na explicação àcérca das tocantes ceri- 
mónteas que dentro em breve se iriam 
desenrolar. Terminada esta explica
ção Sua £x.a Kev.ma iniciou bacra- 
mentai propriamente dito peia bênção 
do lugar onde se há-de erigir o altar- 
-mór, assinalado já pela cruz da sal
vação e por ela uefeudido de tôda a 
incursão maligna.

Seguiam-se a bênção da primeira 
pedra, sendo colocada no alicerce 
do edifício. Sua Ex.a Rev.nia o Senhor 
Arcebispo Primaz, passou em seguida, 
a aspergir com agua benta tooos os 
alicerces do novo templo.

Duas súplicas veementes dirigidas 
a Deus por Siia Ex.* Rev.”1* e a bên
ção do respeitável Prelado, penhor de 
mil graças celestiais, encerraram final- 
mente u tocante cerimónia presen- 
ceada com emoção por numerosa 
assistência.

Foi lavrada em seguida uma acta 
que depois de ser lida e assinada por 
uiversas entidades, vai ser encerrada 
num tubo de chumbo com algumas 
moldas desta época e introduzindo 
dentro de uma pedra para um dia 
atestar à posteridade o espirito dinâ
mico e eievado dèste povo que sente 
legitimo orgulno em ser cristão e 
caióiico. Finda a bela e magestosa 
cerimónia, Sua Ex.a Rev.ma dirigiu-se 
outra vez para a igreja paroquial oude 
deu a Bênção do ba.010 Sacramento, 
remate de tam encantadora como inol
vidável festa.

E para terminar estas linhas repito 
as palavras que foram dirigidas aos 
hinos de Moreira de Cónegos a quan
do da explicação da cerimonia :

Moreirenses : contribuí com o vosso 
esfôrço para o levantamento rápido 
desta nova igreja. Assim tereis cum
prido fielmente o vosso dever de cris
tãos e católicos. Sereis benfeitores da 
freguesia e os vindouros hão-de fazer 
-vos justiça, levantando cm seu» cora
ções uma pequena estátua etn cujo 
piinto escieverão a caracteres de ouro 
essas palavras celebres: aos nossos 
antepassados, Moreira de Cónegos 
agradecida l

C a s t r o  M e n d e s .

V i d a  C a t ó l i c a
Primeira comunhão — No passado 

dòmthho receneiam ã primeira co
munhão. na igreja paroquial de S. 
T:ago de Loruelo. a menina Mana 
Eduarda Pedrosa Machado, filha mui
to extremosa do nosso prezado ami
go Sr. Eduardo Rodrigues Machado 
e de sua espòsa, de JLordelo ; e o 
menino João Nuno Mana Cerqueira 
Machado .Finto de Almeida, filho 
muito querido do nosso prezado ami
go Sr. José Mana Finto de Almeida 
e de sua espôsa.

Foi um oia de festa êste em que 
duas respeitáveis famílias quiseram 
solenizar um dos actos que mais 
profundamente calam na alma ino
cente das crianças — a primeira co
munhão.

Na altura própria o celebrante, o 
diguo abade daquela populosa fre
guesia, dirigiu aos comungantes uma 
tocante alocução. Em palavras re
passadas de ternura o sacerdote re
feriu se ao sacramento da comunhão.

Aiém das famílias dos comungan,- 
tes assistiram ao religioso acto ou
tras pessoas das suas mais íntimas 
relações.

Que Deus faça descer sôbre as fe
lizes crianças as maiores bênçãos e 
que estas se repartam pelos lares 
aconchegados que habitam, são os 
votos que fazemos ao endereçar-lhes 
os nossos parabéns.

Festividade às Senhoras do Hoste
— Na freguesia de ãerscdelo reaUza- 
se no dia 24 de Junho a antiga 

festa as benhoras do Monte em cuja 
capela se veneram no alto mesmo 
nome.

A Comissão auxiliada pelo rev. 
pároco trabalha para que a mesma 
resulte em bi ilhantismo estando con- 
feccionanuo o respectivo programa.

Fasta ao Santíssimo Sacramento —
No proxtmo dia 10 realiza se na tgre- 
)a da Misericórdia servindo de paro
quial de S. Faio, a festividade esta
tutária da Confraria do S. S , havendo 
pelas 8 horas missa solene e às 17 
horas Exposição e Adoração doS. b.

P c ^ a e n a s  e s c r i t o s ,  etc.
Pessoa habilitada com as tarde9 li

vres, encarrega-se de pequenas e9Cri' 
tas ou outros serviços compatíveis. 
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m Um HOME M
às direitas só usa Camisa 
MAGNA, a camisa moderna 
de corte elegante e lindos pa
drões. Use V. i£x.a so 
sgg C a m i s a  MAGNA..

V e n d e d o r  JtíSxeiusivo :

tam isa pia Maptins 
* Casa das Meies

......................................... .............. .

V E N D E M - S E
Quatro campos e trê3 sortes de 

mato em Santa Cristina de Longos. 
Tratar nesta cidade, no Largo João 
Franco, 12.

np uns moinhos na pro- 
priedade da Vár

zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fcaneutões.
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